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RESUMO – Barragens são construções que trazem muitos benefícios para os indivíduos, mas muita 

cautela deve existir quanto ao funcionamento delas, pois podem ter um grande poder destruidor caso 

falte uma supervisão e manutenção adequada. Com isso, esta pesquisa teve o objetivo de realizar a 

classificação quanto às Categorias do Risco – CRI e Dano Potencial Associado – DPA, das barragens 

Serra dos Cavalos e Guilherme Azevedo, ambas localizadas no município de Caruaru, no estado de 

Pernambuco. Para a montagem da pesquisa, fez-se uso da exigência posta no art. 7º da Lei nº 14.066, 

de 30 de setembro de 2020, o qual estabelece que as barragens sejam classificadas por CRI, DPA e 

pelo volume que possuem. Dessa forma, isto faz com que se trace a situação mais recente da 

barragem, através de pontuações dadas pelo quadro de avaliação contido na Resolução 143, de 10 de 

julho de 2012, do Conselho Nacional de Recursos Hídricos – CRNH. Portanto, após a análise de todas 

as informações e das devidas comparações feitas, a classificação foi “alto” para a CRI e “alto” para 

o DPA, em ambas as barragens, justificando, então, que elas precisam receber mais atenção com 

manutenção e supervisão para que se previnam possíveis acidentes. 
 

ABSTRACT– Dams are constructions that bring many benefits to individuals, but great care must 

be taken in their operation, as they can have great destructive power if they lack supervision and 

adequate maintenance. With this, this research aimed to carry out the classification regarding the Risk 

Categories – CRI and Associated Potential Damage – DPA, of the Serra dos Cavalos and Guilherme 

Azevedo dams, both located in the municipality of Caruaru, in the state of Pernambuco. To set up the 

research, use was made of the requirement set out in art. 7 of Law No. 14,066, of September 30, 2020, 

which establishes that dams are classified by CRI, DPA and by the Volume they have.  In this way, 

this makes it possible to trace the most recent situation of the dam, through scores given by the 

evaluation table contained in Resolution 143, of July 10, 2012, of the National Water Resources 

Council – CRNH. Therefore, after analyzing all the information and the due comparisons made, the 

classification was “high” for the CRI and “high” for the DPA, in both dams, justifying, therefore, that 

they need to receive more attention with maintenance and supervision to prevent possible accidents.  

Palavras-Chave – Segurança; Água; Monitoramento. 

 
1) Mestrando em Engenharia Civil do Programa de Pós-Graduação em Engenharia Civil (PPGEC), Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), 

Avenida da Arquitetura, s/n, Cidade Universitária, Recife, PE, CEP: 50740-550, anderson.mlima@ufpe.br 
2) Professor do Núcleo de Tecnologia, Centro Acadêmcico do Agreste - CAA/UFPE, Caruaru, Pernambuco – arthur.coutinho@ufpe.br 
3) Doutorando em Engenharia Civil do PPGEC/UFPE, Avenida da Arquitetura, s/n, Cidade Universitária, ..., jonas.pessoa@ufpe.br 
4) Professor do Dept. de Engenharia Civil e Ambiental, PPGEC/UFPE, Avenida da Arquitetura, s/n, Cidade Universitária, ..., anderson.paiva@ufpe.br 
5) Graduando em Engenharia Química, do Departamento de Engenharia Química (DEQ), Universidade Federal de Campina Grande (UFCG), Rua 
Antônio Joaquim Pequeno, 73, Campina Grande/PB, CEP 58429-078, mikael.lima@eq.ufcg.edu.br 



 

      

 

XVI Simpósio de Recursos Hídricos do Nordeste 

15º Simpósio de Hidráulica e Recursos Hídricos dos Países de Língua Portuguesa 
  

2 

1 INTRODUÇÃO  

 

Uma barragem é definida como sendo qualquer estrutura em um fluxo permanente ou 

temporário de água com o propósito de comportar ou acumular substâncias líquidas ou misturas de 

líquidos e sólidos, incluindo o barramento e estruturas relacionadas (SILVA & SILVA, 2020). 

Assim, mesmo sabendo o quanto as barragens são essenciais para o desenvolvimento humano, 

acidentes recentes destacam a necessidade de métodos que indiquem o nível de risco a que a 

população é submetida (SOUZA & SILVA, 2017; SOARES et al., 2020; COSTA et al., 2020; 

BOTELHO, 2021). 

O art. 7º, da Lei nº 12.334, de 20 de setembro de 2010, alterada pela Lei nº 14.066, de 30 de 

setembro de 2020, expõe que as barragens de acumulação de água sejam classificadas por Categoria 

de Risco – CRI, Dano Potencial Associado – DPA e Volume. Segundo a lei, o Conselho Nacional de 

Recursos Hídricos – CNRH, por meio da Resolução nº 143/2012, estabelece critérios de classificação 

que leva em consideração, entre outros fatores, as características e o estado de conservação da represa.  

A partir do exposto, esta pesquisa teve o objetivo de realizar a classificação, quanto às 

Categorias do Risco e ao Dano Potencial Associado, das barragens Serra dos Cavalos e Guilherme 

Azevedo, ambas localizadas no município de Caruaru, no estado de Pernambuco. Dessa forma, 

pretendeu-se analisar a situação dessas barragens, tendo em vista que elas estão muito próximas, e 

verificar se apresentam risco de se romperem e comprometerem a área a jusante. 

 

2 METODOLOGIA  
 

2.1 Caracterização da área de estudo  
 

Abaixo, são apresentados, nas Tabelas 1 e 2, resumos das principais características das 

barragens Serra dos Cavalos e Guilherme Azevedo, respectivamente, em sua generalidade, tratando-

se das próprias barragens. 

 

Tabela 1 – Aspectos gerais da barragem Serra dos Cavalos 

Capacidade 986.800 m³ Riacho barrado Capoeirão 

Localização 
Parque Serra dos 

Cavalos, Caruaru-PE 
Área da bacia hidráulica 15,97 ha 

Ano de construção 1916 Proprietário DNOCS 

Tipo Terra com dreno Extensão do coroamento  115,00 m 

Altura máxima 14,40 m Finalidade 
Abastecimento 

humano 

Fonte: UFPE e DNOCS (2021). 
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Tabela 2 – Aspectos gerais da barragem Guilherme Azevedo 

Capacidade 766.000 m³ Riacho barrado Taquara e Olheiros 

Localização 
Parque Serra dos 

Cavalos, Caruaru-PE 
Área da bacia hidráulica 10,00 ha 

Ano de construção 1959 Proprietário DNOCS 

Tipo Terra  Extensão do coroamento  96,00 m 

Altura máxima 15,40 m Finalidade 
Abastecimento 

humano 

Fonte: UFPE e DNOCS (2021). 

 

As barragens analisadas neste estudo, que se fez uso do instrumento de classificação por CRI e 

DPA, estão localizadas no município de Caruaru, no Agreste do estado de Pernambuco, barrando 

riachos da bacia hidrográfica do rio Ipojuca (Figura 1). 

 

 
Figura 1 – Localização das barragens Serra dos Cavalos e Guilherme Azevedo 

 

2.2 Classificação das barragens  

 

Para a classificação das barragens conforme a CRI e DPA, foi preciso a definição de alguns 

critérios (Figura 2) a serem analisados, ficando assim sob a competência do Conselho Nacional de 

Recurso Hídricos, que através da Resolução nº 143/2012, instituiu esses critérios gerais de 

classificação de barragens com obediência ao art. 7° da lei n° 14.066/2020. 
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Figura 2 – Matriz composta pelos critérios de classificação 

 

2.2.1 Categoria de Risco – CRI   

 

Na classificação por Categoria de Risco, os parâmetros em que se baseia essa definição 

consistem nas características da própria bacia que podem levar a ocorrência de acidentes (Figura 3).  

 

 
Figura 3 – Classificação quanto à Categoria de Risco   

 

Assim, para essa classificação, os aspectos e características analisadas são: Características 

Técnicas intrínsecas ao projeto – CT; Estado de Conservação das estruturas e do barramento – EC; 

Documentos e procedimentos de manutenção que atendam ao Plano de Segurança da Barragem – PS. 

 

2.2.2 Dano Potencial Associado – DPA  

 

Na classificação quanto ao DPA, os parâmetros são baseados na identificação dos riscos que 

qualquer acidente na barragem poderia causar à população a jusante (Figura 4). 

 

 
Figura 4 – Classificação quanto ao Dano Potencial Associado 

 

2.3 Obtenção dos dados  

 

O desenvolvimento deste trabalho se deu através do estudo de caso de duas barragens, visando 

as suas classificações quanto a CRI e ao DPA, fazendo uso, para tanto, da Lei nº 14.066/2020, da 

Resolução nº 143/2012 e de dados fornecidos pelo Convênio (2021) entre a Universidade Federal de 

Pernambuco – UFPE e o Departamento Nacional de Obras contra as Secas – DNOCS.  
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

O procedimento de classificação das barragens Serra dos Cavalos e Guilherme Azevedo, por 

CRI e DPA, conforme consta no anexo II da Resolução nº 143/2012, faz o uso de quatro tabelas, em 

que para cada uma delas é realizada a descrição dos parâmetros e pontuações correspondentes a 

atribuir na avaliação da barragem. 

 

3.1 Classificação por Categoria de Risco  

 

Esta classificação direciona os empreendedores ou operadores, mediante forma da lei, na 

tomada de decisão sobre os procedimentos da maneira mais adequada. As Figuras 5, 6 e 8 apresentam 

os parâmetros e pontuações para os critérios de CT, EC e PS. Nessas figuras, a avaliação com (*) se 

refere a barragem Serra dos Cavalos e com (**), a barragem Guilherme Azevedo.  

 

 
Figura 5 – Características Técnicas – CT para as barragens analisadas. Fonte: Autores (2022). 

 

Por meio da Equação 1 foi obtida uma pontuação para as Características Técnicas – CT de cada 

barragem. 

 

CT = (a) + (b) + (c) + (d) + (e) + (f) (1) 
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CTSerra dos Cavalos = (0) + (1) + (3) + (5) + (4) + (10)  ∴  CTSerra dos Cavalos = 23 

CTGuilherme Azevedo = (1) + (1) + (3) + (5) + (4) + (10)  ∴  CTGuilherme Azevedo = 24 
 

 
Figura 6 – Estado de Conservação – EC para as barragens analisadas. Fonte: Autores (2022). 

 

Para a Figura 6, a aplicação da Equação 2 fornece a pontuação da categoria em questão. 

 

EC = (g) + (h) + (i) + (j) + (k) + (l) (2) 
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ECSerra dos Cavalos = (10) + (6) + (8) + (8) + (5) + (0)  ∴  ECSerra dos Cavalos = 37 

ECGuilherme Azevedo = (10) + (6) + (5) + (5) + (5) + (0)  ∴  ECGuilherme Azevedo = 31 
 

A Figura 7 mostra alguns dos principais problemas encontrados nas duas barragens analisadas.  

 

 
Figura 7 – Defeitos nas barragens (Serra dos Cavalos–amarelo; Guilherme Azevedo–vermelho). Fonte: Autores (2022). 

 

 
Figura 8 – Plano de Segurança de Barragem – PS para as barragens analisadas. Fonte: Autores (2022). 
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Para a Figura 7, a aplicação da Equação 3 fornece dados referentes as características do Plano 

de Segurança de Barragem – PS. 

 

PS = (n) + (o) + (p) + (q) + (r) (3) 

 

PSSerra dos Cavalos = (8) + (8) + (6) + (6) + (3)  ∴  PSSerra dos Cavalos = 31 

PSGuilherme Azevedo = (8) + (8) + (6) + (6) + (3)  ∴  PSGuilherme Azevedo = 31 
 

3.2 Classificação por Dano Potencial Associado  

 

Quanto ao Dano Potencial Associado, a análise de critérios versa na identificação de riscos que 

as barragens exibem para o território à jusante. A Figura 8 expande cada um dos pontos referentes a 

esta categoria, contemplados na Equação 4. 

 

DPA = (s) + (t) + (w) + (v) (4) 

 

 
Figura 8 – Dando Potencial Associado – DPA para as barragens analisadas. Fonte: Autores (2022). 

 

                                                       

               
               
              
               
              
             

                                                             
              
          

         
     

          
     

                
               
        

                
                   
                    
                    
                    
                     

              
                   
                   
                  
                    
                     
                     

                      
                      
                          
                          
                          
                        
                     
                      
                      
            

                
                  
                
                     
                   
                
                  
    

              
               
 
      

              
              
              
  
      

              
      

             
                      
                   
                      
                      
                      
                    
                    
                   
                    
         

                
                   
                   
                   
                     
                    
                 

  

              
              
 
     

              
              
  
     

              
             

                  
                    
                      
                    
                    
                 
   

             
                  
                    
                      
                        
                       
                      
                

                          
                           
                          
                             
                             
                            
                          
                            
            

 

              
              
           
              
                 
         
     
              
              
              
  
     



 

      

 

XVI Simpósio de Recursos Hídricos do Nordeste 

15º Simpósio de Hidráulica e Recursos Hídricos dos Países de Língua Portuguesa 
  

9 

3.3 Avaliação geral das barragens  

 

Da Equação 5, é possível obter a pontuação para a Categoria de Risco. 

 

CRI = ∑(CT) + ∑(EC) + ∑(PS) (5) 

 

CRISerra dos Cavalos = (23) + (37) + (31)  ∴  CRISerra dos Cavalos = 91 

CRIGuilherme Azevedo = (24) + (31) + (31)  ∴  CRIGuilherme Azevedo = 86 
 

Da Equação 4, pode-se obter a pontuação para o Dano Potencial Associado. 

 

DPASerra dos Cavalos = (1) + (12) + (5) + (8)  ∴  DPASerra dos Cavalos = 26 

DPAGuilherme Azevedo = (1) + (12) + (5) + (8) ∴  DPAGuilherme Azevedo = 26 
 

A partir das faixas de classificação destacadas nas Figuras 3 e 4 deste trabalho, e que estão 

inseridas no anexo II da resolução nº 143/2012, para a classificação de barragens de acúmulo de água, 

no que refere à Categoria de Risco e o Dano Potencial Associado, com os valores obtidos de 91 pontos 

para o CRI e 26 pontos para o DPA, tem-se que a barragem Serra dos Cavalos é classificada como de 

“Categoria de Risco Alto” e “Dano Potencial Associado Alto” de acordo com esta avaliação. Fazendo 

o mesmo para a barragem Guilherme Azevedo, com 86 para o CRI e 26 para o DPA, tem-se que ela 

é classifica também como de “Categoria de Risco Alto” e “Dano Potencial Associado Alto”. 

 

4 CONCLUSÕES 

 

De acordo com a Resolução nº 143/2012, as barragens Serra dos Cavalos e Guilherme Azevedo 

foram classificadas ambas como sendo de Categoria de Risco Alto e Dano Potencial Associado Alto. 

Dessa forma, elas devem estar sujeitas a receberem atenção, já que apresenta fatores que trazem por 

consequência altos riscos à segurança das barragens. Com isso, faz-se necessário que os problemas 

observados nelas sejam solucionados para que não venham a se expandir e causar grandes 

implicações futuras, que acarretem a falta de segurança na estrutura e que prejudiquem a área à jusante 

dela. Apesar de realizadas as classificações das barragens, a ausência de informações detalhadas sobre 

as relações socioeconômicas e o meio ambiente faz com que o DPA não se caracterize corretamente. 

É importante destacar que surge um alerta pelo risco que cada uma das barragens apresentou 

quando avaliada de forma individual, mas o fato de estarem muito próximas chama atenção para se 

ter cuidado redobrado, pois o rompimento que pode ser causado, levará a um prejuízo ambiental e 

socioeconômico de grande impacto.  
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